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Os abusos da Companhia das Aguas !graça~" nem de r..1ntidadcs, ncro ctc inccndios, nem 
de cpm.;ru1as ! 

1 Arr.rnjou a ficar com toda a agua que era 
li pu.blic>a e g-:ratuitn., para depois noJ-a 

·"·endcr pelo 1n.·4·<,'o C}UQ quer e c<>-
Audit:lndo ai:' rar,õee que expozemoa no ultimo mo quer, misturada com a agua podre elo Alvie.Lla 

J1Umcro do llJRpe•·tru, para demonstrar quanto é canalisada em lama, - e ainda apozar de no~ 
deApoU4·n.~ abur-oiva e expoliado- expoliar da agua quo possuiamos boa e gra
ra a maneira de proceder da Companhia das Aguas, tis, lá quando lhe parece não vende nenhuma, -
para com o publico, e quanto o governo anda nem a sua, nem m~sme a das aguas livres, que, 
incorre<~ tan1ent.e e imbecilmente pouc.1 como era, corria sempre e de graça! ! ! 
em tudo isto, - vamos continuar oa artigos que Mas os abn.io;oi-;, que o governo tolera, ain-
encetámoa, por onde se demonstrará. até uma sa-

1 

da vão mais longe ! 
eicdade hydropica, a verdade pura das nossas af- A Co_mpanhia aluga aos tresentos mil habitan-
:ârmaçllcs. tes de J,1sboa, a agua, os contadores, :is toraeira11 

Oe abuis<>ts v!lo ainda maia longe do que das ª''enças, etc. 
já expos<!IDOs no primeiro artigo, e tornam-se mais E sta é uma das especulações mais infames da 
ta~rantes. infaine Companhia. 

Até ba pouco, a cidade tinha pouca agua, é Lisboa, tem, pódc ver-se e saber-PC, approxi-
-Yerdade, mas tinha alguma ag·ua. certa, madamente, - cincoQnta Dlil cu.isa~ 
- as aguas livres. Os chafarizes e as bicas abas- ou quartos dQ inoradia. Cada um 
ieciam a capital com uma excellente agua. Yeio d'esses cincoenta mil chefes de familia, paga 
um dia a Companhia e ton'lou para si to- cinco to:-.tões p e lo ai-;sentamen
l as essas aguas, de forma que depois d' isao a ci- to do contador. 
cade ficou sem nenhuma agua sua, e hoje o sr. Ora a multiplicação dá. o resultado seguinte:
Pinto Coelho, lá. quando lhe parece, e a pretextos que a. Companhia apanha por esses <1ssentame11to$, 
hnambulebcos, fecha a agua, e por dois, tres, cin- - vinte e cinco contos cl4"réis!!! 
eo, oito e mais dias, deixa a população de Lisboa Isto ó um perfeito roubo, sem mais na.-
a morrer de sede, poeitivamente. da ! 

Quer dizer: - ficámos peior do que estava- . ~m empregado da Companhia póc1e assentar 
a os! d1ar1amcnte dez contadores, pelo que a Companhia 

.Até ha poucó havia alguma agua, ainda que embolsa, - cinco mil réis. O empregado, 
po'llca; hoje, em sendo, como tem sido, vontade ganha, quando muito, oito tostõci:,;, e levan· 
ia Companhia, de um momento para o outro, não do. em conta mais E-loto tostõoi,;i para ma
u agua nenhuma, por muitos dias ! ! ! te~ial, dá. o resultado seguinte: - que a Compa· 

E os hoepitaes e as casas de suude, ficam pri- nh1a ganha pelo roubo á população de Lisboa, 
-Yadas do precioso liquido, que lhes é absolutamente - tres mil e quinh.ento1"! r.-Sis, no 
indispcnsavel, e cuja falta póde trazer consequen- assento dn cada dez contndo
cias graviseimne e ele enorme responsabilidade. res, - ou sejam, dezo~ete contos e 

A Companhia, com as suas aguas, poz-nos quinhentoo;; mil r é iis no assentamento 
hoje na 11eguinte situa~ão: total dos contadores para a populti~ito da cida-

A podermos soft'rer uma ~I>idemia, com de ! l ! ! 1 l ! 1 
a falta de agua nos hospitaes : Se isto não é um roubo mani.f'esto, 

E a podermos ser victimas de um incen- uma co:rnpleta ladroeira, uma ex
dio terrível, medonho, com a falta d'agua nAs torsão violenta, - nlo sabemos como 
\oecaa de ineendio ! classificar o íacto ! ... 

Então ist-0 não far:\ vibrar fortemente a alma A C-Ompanhia que é monopolista da 
da eidade ?! agua, abusa da sua situação especial, rouba.o.-

lias a Companhia encolhe os hombros, deita do o publico, que, na falta de concon:encia, tem 
carta noejornau pela penna habilissimaerabuliatado de sujeitar-se, e de •e deixar ronbar e!candalosa
Sl'. Pinto <'oelho e Dilo se importa saber de de11- mente. 
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A pouca vergonha que se refere, tem parelhas 
nlla ave n ç as e noa a lnguere l!I dos 
con t adores. 

A aven ça é paga a dia n tada. O 
conaummidor faz com a Companhia o contracto, 
quo é bilater a l .. conforme o Codigo Civil :
elle obriga-se a pagar adinntadam4.~nte 
o dinheiro que a Companhia lhe exige: a Compa
nhia obriga-se a fornecer-lhe a agua durante um 
certo tempo. 

Vae d'ahi a. Companhia, uma. bella oceaei11o 
não d ú. agu~ o o oonsumidor fica roubado 
porque já pagou a dia nta d o, e a Companhia 
ulo o indemnisa ! 

da11 obra6 do porto de IMl>.a para con~ qoo 
se encham COf>~ ttm oeo, • sr. Navarro e "~ 
chalets; da negoei.açà• rlA>6 taóaGH, para am.àar 
amigalhotes e (/Tlg~r correligionariee, e de e.à 
a casta de tratantadaa ! 

Portanto o governo e eó • goTerne é q11e é e 
principal culpado d'eete estado de coiaa.e 1 

Emquanto o paiz fôr governado por saCar
d a n as toieni. c riter i o o sem IXlO r&

lidadE-, - tudo isto ba de ir aaaim, - a'am á-
uo ... 

A viagem do rei 
E o governo pulha d'eate paiz consente tudo 

iato r Sna Msgestade foi Tiajar. Poia que d fdia • 
Maia. A Companhia aluga os contadores a contente! Deve ir talvez ... O seu gonmo, a dea-

1~0 réis por me2, que no total dos con· peito de todos os clamores da imprenaa, de t.d.e 
tadorea alugados dá como resultado, receber men· os gritos dos expoliados, da TOll unisona d• ~. 
aalme.ute seis con tos d e réi~, ou sejam erguendo protestoat.uergioosevibrantescontra teiaa 
oiten ta e dois con t o s d e r é i s a n- as prepotencias e contra todos os crimea-~m 
nuaes ! ! ! Ora calculando o CApital quo ó pro· c umprido bem a sua DÚJ'!são, u• 
OÜl-Oparada.r eeaejuro, na razllo de 6 •; . ao anuo, pensar de Sua Magestade ... 
v~&e que &886 juro é representativo de um capi- Pois tem, tem ... 
ta.l do mil e duzentos c ontoR de Sua Magestade saiu. O sr. Emygdio Nanl't"O aalle 
réii,i ! ! ! E onde é que a Companhia tem em para a Figueira, o sr. He11rig_ue de 1ilaeedo, 
pregado, c:in contadorei-;!! o fabuloso capi- desped iu- se-, efoi·separaFrança, ou. Jeeé 
tal de xnil e duzentos contoR de Luciano vae para. a Granja, o sr. Beirilo ..-ao 
r•';i t;1? ! De fórma que a Companhia recebo vio· para o Norte e o sr. S. Januario ne para FApi.GM; 
lentamente do consumidor, um juro resultante de '-todos se vllo, com ... Deus 1 
capital que não emprega, o que evidentemente ó Uma pandega, uma grande pand6ga ! 
um roubo claro, positivo, flagrantissimo ! O rei e os ministros do passear, e eahem ·~·· 

E o governo pulha d'este paiz consente os~e de~am por cá? 
reubo 1 Deixam o seguinte- veja Sua H age11tade; 

Mas ha mais ainda l U m proceisiso c rime por eon-
A Companhia recebo i n tegral.me n te cussão e roubo no 3.• districto crimiaal, 

os alugueres doa contadores, mas lá quando lhe cujo juiz tambem sahiu, para a Sui88a. 
parece, como agora, nllo dá agua, e portanto Uma. viol e n c i a .. com a exp r o
rou bn. os consumidores, que têem pago p<>r p r i a ção por zonas~ em que ae ex~ 
inteiro o aluguer de uma coisa de que llllo se uti- raro os pruprietarios em be110ficio d'um syndieaW 
lisaram, dW"ante todo o tempo porque pagaram o constituido, cynicamente, por escriptura pu'blMi&.. 
eeu aluguer ! A r égie d os tab acos, em qM • 

Os contadores utilisam á. Companhia : ó "lm continuam a liquidar. . . aa fabricas, por Pttlf9& 
meio de fucalisaçito. Portanto ella é que os devia arranjados em avaliações pantagruelicae. 
pagar, e desde que os alugtJ commette um abuso A d ivida fluc tuante e n gor da- . 
o uma violencia, e esse abuso e essa Tiolencia s11o da em dci;;iesiseis m il cento e t rin
muito maiores, desde que ee saiba o preço Clxhor· ta e novo contos, e de guella biaate ••• 
bitante porque faz esse aluguer, que é, como já O d efi c i t de sei s mil contos de 
vimos, do P.ieten ta e d o i s c ontos de réi s! 
rei s unn naes ! l I A com panh ia d as agua"' t'a-

.Mas,-diz.se,- a Companhia nllo dá dividen- zen do tlu otuar o seu pavilhão 
do aos seus accionista11! n egr o d e agu a suja e mortite-

Que tem o publico com isso ? ra. 
Se nito dá é por culpa sómente sua, pela eua E nl.uito maii;;., m uito m ais ... 

má administraçito, ou pelo quer que seja. E elles vilo-ee todos contenws e felizefl, ~ 
&atava o a bus o do aluguer doa contado- além do que apontamoa, deixam cá o poviah• p 

ree; o abu s o do assentamento das torneiras; o lhea ganha o pilo • .• 
abu l!ilO do assentamento dos contadores; e ainda Sua Magestade que faça hN viagem e TenÀ& 
o a buso da oontngem feita por um prooesso melhor dos seus sotrrimentos. 
que só a Companhia e os seus empregados conhe- Quantos aos outrM, - á c ambad a, - qwe 
cem,-para a Companhia ter um lucro fabuloso! se vão, que se. . . arrcmfem, e que, ee quilie~ 

De reato, nós bem sabemos que gritamos no não v oltem rnai~ tict.11d• por li 1. CO.
deserto. O governo eó cuida de ezpr<>priaç&I por Ide Deus, e poc' oude tllo façam mal nem ciaaeo •.• 
~a, para encher aa algibeiras dos ayndicateiro&; Ameo t 
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O PRINCIPE REGENTE 

Foi ante-hontem entregue a regencia do reino, 
a 'aua alteza o príncipe D. Carlos. 1 
} ·Andaria bem sua magestade el-rei em se ausen· 
tar de Portugal? 

O futuro nos mostrara\. 
Nito eabemos o motivo, mas o que é certo, é que 

" ministros temem a regoncia de sua alteza. 
Parece-nos que já se suspeita que sua alteza ten

ci-.a mostrar-se energico no seu posto. 
Tambem nos parece que sua alteza depois que 

t.mo\1 a regencia do reino, e deixou de ser um 
eimplee particular, não deve continuar a residir 
- •ma casa, que lhe foi emprestada. 

O logar de sua alteza, é no palacio de Bolem, 
e é ahi que o futuro rei de Portugal deve fazer a 
na reeidencia. Nós entendemos que como particular 
.e podem receber esmolas, mas como rei ellas 11e 
ÜTem dar. 

sa. uns pequenos conaelho11, que damos a sua 
altua, e estamos certos, que ellea sento aprove
f'eitaiff. 

Pensamentos e maximas progressistas 

IX 

- ..t. m e lho r torma d e c oaNe5ui.- que •m irei e n c ub.-a e d m1cnlpe Rl!I n os111a11 t a 
~a8. é dlze r -tbe t•l'imetro q u e a s ua 
-ria Já p e z oo, p ara ª"' tecllar. s obre a s 
~•l.lalUI i mmund- d e i mmuudol!I proce#fOIO!il •e rou.J>o ... •-

E"'ygdit> N<Xll«N'O. 

X 

-•llUata o Dam.l e ' 1- m eue d inhe iro na -.o.... E u dli;o t - lira dlnbe t.ro d a boi· 
... ... doft o u t r o 11.•-

~Man'anno de Carvalho. 

XI 

---ctnand o a s e nte tem dlube lro n o eo
h'e d o ministerlo d a gue rra, 6 m e lhort11er 
,,.._ d'elle, do que i r b u 11cal-o n e a -
..... . n -

Xll 

-•,t.8 p e nlte neiarll\N Não boas p a ra o s 
~"· m as cu rac;o -0 11 optimas pa.-a. o • 
-mpadrc .. e amiiro N. a rranjando q ue lbeH 
e>empre m á. cu!ftaclo t1ae 1touro , v e llao111 p a r-
4111e.iros bahabita..-e lN. pe>r bom pre~o, a ti· ,,..o d e p c nite n c l a rlaN º º ' 'ª"· 

A• qael que ebo"e m l\lb e111r e 111t bon ... •-

Além das fronteiras 
Com eete titulo publicou o jornal que atac.• 

descompostamente a condessa d'Edla, um art;g. 
em que apresentava como a unica alliança que DM 
podia convir, a da Allemanha. 

Ora isto é simplesmente um disparate q\le 9' 
cerebroa amalucados ou maus, poderiam produ
zir; disparate tanto de maior quilato, quana. 
se sabe que é editado por conta do ministerio doe 
estrangeiros. 

O artigo comquanto não venha assignado reco
nhece-se perfeitamente pelo estylo melifiuo de que 
está impregnado, que é eecripto ou pelo menos 
inspirado pelo @r. Barros Gomes. 

O sr. Barros, a quem, com justiça se pôde cha
mar o coveiro do padroado do Oriente, o ministro 
mais pernicioso e inepto que tem sobraçado a p&IJ
ta doe negocios estrangeir Ot11 quer a allinnça com 
a Allemanha. 

Pois nilo sabe aquelle desastrado, que é um 
doa maiB rudimentares princípios em quostties de 
alliança, o irmos buscar o alliado da naçlto risi
nha? 

Ignora porventura o interino da m11rinba que a 
Allemanha é a alliada da Reapanha? 

Não entrará no espírito do ar. Barros GomH 
o raciocinio de que no <'.aso de uma conflagraçlo •• 
de 11ma dieputa qualquer a Hespanha volveria lo
go os olh0ti para nós, e a Allemanha não nos def
fenderia porque é tambem alliada d'aquclla nação? 
Poder-se-hia, a não se decidir em ajudar o mais 
forte, que era o mais provavel, conservnr·ae neu
tral; mas então para que nos servia a alliança? 

Estes raciocinio11 que qualquer alumno de in
strucção primaria faria, não os soube fazer e sr-
811.ITOB Gomes. 

Ignorancia ou maldade. 

Sae ou não sae? ... 
É caricatamente extravagante o qoe eo e&la\ 

passando com o minit1tro da justiça! ... Nunca em 
tempos d'eete constitucionalismo portuguez, se viu 
farçada tão ridicula, como a que se tem poeto em 
acena com o sr. Fraucisoo Beirlto 111 

Este mini~tro ê exigentíssimo! E vae d'ahi, 
impõe a eua vontade, o seu C3pricho ou o seu d&
aejo,-a isto, a aquillo, e aquell 'outro. Os collega• 
retrucam, e elle, ir-ado e nAo faeundo esbraveja: 
-•Ou~ faum i8to, ou ... Bawl•-
E aqui está como a palavra omnipotentieaima 

do sr. Beirlo, faz curvar o ministe rio em pell-01 i 
porque t~em medo d'elle, e do arcabuz do eeu na
riz tintamarre11co, satisfazendo-lhe a vontade. 

De fórma que o paiz anda govornndG pelas 
teimosias caprichosas de .um simples ntu'ÍZ progt'es
tista, e polos caprichoa teim0&06 d'um ministro na
rigudo 1 ... 
~a:mho ... 

::-- . ,. 
·:. .. ·: 
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OESPE CI'RO 

AINDA E SEMPRE O GOVERNO do-lhe a perfeição e a commodiclade do nosso ine
tituto 11obre todoil os outros. Digam-lhe11, tanto na& 

~ practicas publicas como nas conversações particu-
••• Parece-nboB que :amo~ foch~rlelltach sdecçao •. . lares, ele <1ue enormidade é o peccado u'aquellee 
iemos ª ca eç.a em a,,ua, < om ª at:a an e e ana- que se rcbcllam contra a vocação divina, e final
ç amm.as, 9ue~ ench? a nossa banca de trabalho! ' mente os pcrsua-Oam a praticarem exercícios cspi-

Emfim .la vao n::us nll!un~, }Jara contentar os rituucs, ·para que HC deliberem sobre o modo do vi
aossos leitores. Nao e~ de11oontontem porém os da quo querem abraçar. 
nossos correspondentes. g~ardem-se para o ~olu- 4. Devem os nossos fazer com que este!! man
me, que ~stá no prelo. Alh todas as composições cebos tenham mestres affeiçoados á no~sa cornpa.
aerão pubhcadas. • nhia,os quaes continuamente se empreguam •'m vi

• • 
Um N _, para o actual minibtro das obraa publi

cas encimar a entrada principal do Cbalet do Luso. 

Luciano de 
Francisco Beirão 

Henrique d e 
Henr ique de Barro s 

Macedo 
Go mes 

Visco nde de ~- Januario 
1l. Cyril l o d e Carvalho 

Emygdio Julio Na varro 

E outra composição magnifica: 

MariAnno de Carvalho 
HenriQue B. Gomes 

José LUciano de Castro 
Emygdio Jullo Navarro 

Visconde T>e 8 . ,Januario 
Francisco VJ;;iga Beirão 
Emygdio JuY ... io Navarro 

Henrique liarRos Oomes 
José Lucianno d:I-""; Cuatro 

Francisco V elga Beirão 

José J ... uciano de ('astro 
Emygdio XAvarro 

Visconde J )e 8. Janunrio 
H . BarR.os Gomes 
Mariaon(_) do Carvalho 

Francisco VEi~a Beil"lto 
Henriques BarroS (fomes 

E - conti.nuar-se-ha ... 

A COMPANHIA DE JESUS 
CAPITULO vm 

•que •e d e ve prn &h•ar pnra•on•elfll.irque 
º" Wbos dn• ' 'lu,·a• abracem a ' 'ida re
ntrlo•a ou devoca. 

3. Que os admoestem, como se lhes fosse reve
lado, á religião em geral, e destramente insinuan· 

giar isto, e a cxhortal-os; porém se cllc~ ..,,~i~tirem, 
os privem de dilforentes cousas, para t>C dPs;_!;o~tarcm 
da vida: suas mies lhes pateutt:iem as 1•1111tt•,;t:11,•'><'l~ 
da familia. b~inalmente, uào ~e po<lc11rlo1 1·nnSf'g"Uir 
de maneira alguma que elles de s1111 lino vonw.de 
queiram entrar na nossa companhia, cumpre 'JUe 
os enviem aos collcgios mais distanleti da companhia, 
com pretexto do estudarem, e que as mães da sua 
parte lhll& mostrem pou:m affabilidade, o pelo con
trar io a nossa companhia os l isonj eie para adquirir· 
sua affoiçio. ' 

CAPITUL O IX 

D o aull;Qt«-oto daN r e odaN d o" c-ollc-aloc 

1. Quanto possível fôr, ninguem deve ser ad
mittido a professar o ultimo voto emqnant.o e&· 
perar alguma herança, salvo se tiver um irmlto 
mai~ moço do que elle na companhia, ou por mo
tivo dq outras cousas sérias. Principalmente e pri· 
roei r@ que tudo, deve se trabalhar pam o 1rngmen
to da companhia, segundo os designios conhecidos 
dos superiores, que devem ao menos sobre isto 
acharem-ao de accordo, para maior gloria de Deus 
que a. Igreja se restabeleça no seu primitivo ea
plendor, de maneira que não exista mais elo que 
um unico espirito em todo o clero. E' por isto que 
se deve repetidas vezes dizer, e publi::Ar frequen
temente, que a companhia se compõ1· c1n parte 
de profe~sos tão pobres, que tudo lhes faltaria, a 
não lhes prestarem os fieis quotidianas liberalida
des, com parte de outros padres que si10 pobres, 
poréi'n que possuem b ens de raiz, para na frequen
cia de seus estudos e ministerios, ni'io sobrecarro
garcm o povo á maneira doij mendicantes. Que 
portanto os confessores dos príncipes, do11 grandes, 
das viuvas e d'aquelles de que a nossa companhia. 
póde esperar muito, os instruam mui seriamente~ 
que visto serem-lhe concedidas as cousas espiritu
aes e eternas, lhes acceitarão as terrestres e tem
poraes, ni'ío omittindo particularidade alguma em 
acceitar quando lh'as offereçam. Tendo-se-lhes 
promettido, e demorando-se a entrega, deve-se
com prudencia fazer recordar, dissimulando quan
to for po88ivel a ambição que ha de ser rico. 

(Vo11.tiu:xut). 
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